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BOM DIA 
Cultura em quatro rodas 

o cotidiano era previsível, a vida estável. 
Eles queriam mais do que isso. Desejavam 
realizar um sonho. Sendo assim, a escritora 
Léia Batista e o ator e músico WIlson Neto 
colocaram as malas em sua Kombi, batizada 
de Aurora, e partiram para urna viagem pe­
lo Brasil. O objetivo? Possibilitar que pesso­
as de todos os cantos do país tenham acesso 
à arte, que consideram urna ferramenta trans­
formadora. O projeto itinerante Faz'& Conta 
tem percorrido nos últimos dias algumas ci­
dades gaúchas. Hoje, os artistas estarão em 
Cachoeirinha em busca de apoiadores e lo­
cais para apresentações. Eles também passa­
rão por Gravataí. A dupla fica na região até o 
dia 19 de junho. 

Greve altera horários ••• 
A greve dos servidores da Justiça Federal 

completa urna semana hoje. Eín Cachoeiri­
nha há urna adesão parcial da Justiça do Tra­
balho. Com um número insuficiente de ftm­
cionários em atividades o Fórwn Trabalhista, 
no Jardim Colinas, teve um alteração no seu 
horário de ftmcionamento. Uma portaria as­
sinada pela juíza diretora, Simone Maria Nu­
nes Kunrath, limitou o expediente interno das 
às 9 às 18 horas. Já o atendimento ao público 
foi fixado das 10 Às 12 horas e das 13 às 16 
horas. Os novos horários serão mantidos du­
rante o período em que durar a greve. 

••• da Justiça do 1hlbalho 
Os servidores da Justiça Federal reivindi­

cam o cumprimento· da lei que determina a 
revisão salarial anual. De acordo Com o c0-

ordenador do Sindicato dos Trabalhadores do 
Judiciário Federal ( Sintrajufe), Ruy Almei­
da, há nove anos não há reposição salarial. 10 
nosso salário é o mesmo desde 2006", diz. O 
Supremo Tribunal Federal reconhece que há 
urna defasagem de SOOIo nos vencimentos da 
categoria Segundo ele o movimento conti­
nuará até que o governo negocie com os ser­
vidores e apresente urna proposta O movi­
mento começou ná dia 9 de junho e atinge a 
Justiça Federal, Justiça do Trabalho e Justiça 
Eleitoral em 13 estados e no Distrito Federal. 
No Rio Grande do Sul a adesão acontece em 
40 cidades. 

Quase turno integral 
Na Escola Municipal de Ensino Fundamen­

tal Professor Osmar Stuart, no Distrito Indus­
trial, dos lOS estudantes que a instituição aten­
de, a maioria residentes na VIla da Paz, 90 
(cerca de 86%) estão participando do projeto 
Mais Educação, onde permanecem na esC0-
la durante oito horas do dia, com atividades e 
refeições. "Somos quase wna 'escola de tur­
no integral, já que atendemos a grande maio­
ria dos alunos, durante todo o dia", comenta 
a diretora Eliane Rodrigues. A diretora Eliane 
Rodrigues espera que muitas fàmílias compa~ 
reçam na atividade de enfrentamento ao tra­
balho infantil, que será realizada no início da 
tarde da próxima sexta-feira, 19. ''Porque mui­
tas desconhecem o que caracteriza o trabalho. 
É disso que iremos falar." Na quarta-feira, 17, 
às 1Oh30, a palestra ocorrerá na Escola Mu­
nicipal Ivo Rech. Haverá exibição de docu­
mentário e após, debate. Leia sobre trabalho 
infantil na página 3. 

Gerente Geral 

TEMPO HOJE 
Sol com 
algumas nuvens. 
Não chove. 
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MetSuI Meteorologia· SÃo LEOPOlDO. <DORDENA­
DOR: ~STA Eugenio Hackbart (CREA RS 
42.376). www.metsul.com·dinatologia@terracom.br 
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SASTRE 

A namora 
do Alfredo 

A habilidade de transformar problemas 
em oportunidades, tem sido um grande di­
ferencial na vida Infelizmente à maioria das 
pessoas ainda preferem ficar se lamentando 
e lambendo feridas, não se dando conta que 
as adversidades, são quase sempre oportu-
nidad~s para evoluir e melhorar. 

A PERGUNTA DO DIA 
Estava na minha sala, quando entraAlfre­

do, um colaborador de muitos anos na com­
panhia. Estava com os olhos saltados e urna 

o que você achou da estreia da Seleção? 
expressão de pavor. Ele não viera trabalhar 
nos últimos dias, alegando problemas pes­
soais. Estava depauperado, com urna expres-

"Falta um bom treinador, que 
escale por qualidade e não 
pelo nome dos jogadores. 
Ser campeão com o Neymar 
jogando sozinho vai ser 
difícil." 

MARIA LÚCIA LEMOS 
65 ANOS, costureira 

"Eu não me iludo mais com 
o futebol. Não tem mais 
jogadores como Pelé e 
Rivelino, que jogavam por 
amor. Não sei se o Brasil vai 
ser campão." 

ALBERTO MACHADO RLHO 
66 ANOS, vendedor 

"Eu esperava mais. Poderia 
ser melhor, mais para a 
estreia até que foi bom. Acho ' 
que faltam nomes novos, . 
como o Valdívia, que fica fora 
para caras como o Robinho." 

são triste e urna cara de poucos amigos. Ele 
sempre fora um .pouco sofredor, daqueles 
que gostam de valorizar e enaltecer a der­
rota. Para quem é assim, tudo de bom que 
ocorre, perde o valor, diante de qualquer 
acontecimento ruim. 

Alfredo tinha sido traído pela namorada 
e descobrira da pior maneira. No dia fatí-
dico, havia chegado na empresa no horário 
habitual, apesar de ter feito na noite anterior 
urna festinha particular com sua amada na 
casa dela. Na ânsia 
de não perder o ho­
rário, saiu correndo 
e acabou esquecen-

VALQuíRIA DA ROSA do o crachá. Como 
35 ANOS, empresária ela morava relativa­

classificados 
4 êJ!r .li. (51}3_.~'" 

mente perto, se ani­
mou em voltar para 
buscá-lo e chegan­
do lá, entrou abrup­
tamente no quarto e 

ALFREDO 
TINHA SIDO 
TRAíDO PELA 
NAMORADA E 
DESCOBRIRA 
DA PIOR 
MANEIRA 

met' 0l)olltano MUITAS OFERTAS PARA GRAVATAf; CACHOEIRINHA, CANOAS E NOVA SANTA RITA. flagrou-a com outro. Aquela cena, possivel­
mente tenha sido urna das piores que havia 
presenciado. Apesar de estar namorando há 

TACHO 

',alo 

Editor-aecutlvo 

tachO@gruposinos.cori1.br . apenas 6 meses, não esperava isso da pes-
soa que amava. A partir dali, tudo para ele 

/> .. :~\ ~ havia ficado ruim e triste. . 
\ Apesar de eu saber toda a história, ·não 
Z> tinha escutado a versão 'dele, mas na rádio 

corredor da empresa, era só o que se falava, 
fato que o deixava muito humilhado. 

Procurei contemporizar, alertando que 
apesar do problema ter sido grave, melhor 
que tivera acontecido no início do relacio­

. naIÍlento, pois se tivessem casado teria sido 
. muito pior: Mesmo com todos os argumen­

tos, na tentativa de mostrar que mesmo em 
fatos ruins, existem coisas boas, ele não se 
convenceu. 

Voltou a trabalhar e o tempo passou, Al­
fredo triste começou a se animar. Encontrou 
outra mulher, se apaixonou, superou o trau­
ma da traição e se casou. Agradece até hoje 
a oportunidade de ter encontrado a pessoa 

tIlIU,/.1! )JI~ certa para a sua vida . . 

Professor universitário 
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